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Terminou o curso superior de canto em Lisboa, prosseguiu os seus estudos em Londres sob a orientação de Peter Harrison e Delia Lindon e frequentou vários cursos no campo do canto da Música Antiga, da interpretação dramática e do movimento. Foi membro do Coro Gulbenkian.

Tem-se apresentado como solista em recitais com piano, guitarra e contrabaixo por todo o País, em Inglaterra, Açores, Madeira e Moçambique.

Os grupos Música para Soprano e Contrabaixo, Anda Jaleo, Castafiore Trio e Vozes da Broadway são marcos do seu percurso diversificado, onde procura aliar uma forte vertente teatral ao canto lírico.

Colaborou também com as Orquestras Olissipo e A. A. Música e da Fundação dos Amigos das Crianças; recentemente participou, com a “Contr’Orquestra”, no espectáculo “Contrabaixos não há Argumentos”; no domínio da Música Antiga trabalhou com a “Capela Real” (Festival de Mafra e Festival dos 100 dias), com as “Vozes Alfonsinas” (Festival de Évora), e com o grupo “Flores de Música”.

Integrou o elenco de varias óperas: "Corifeu" em Amor de Perdição (S. Carlos e Bruxelas-Europália 1991), "Polly" em The Beggar's Opera (The Lisbon Players), "Jou-Jou"em a Viúva Alegre (Festival de Macau), ”Annina" em La Traviatta (Acarte) e "Nerfertiti" na ópera do mesmo nome no Teatro da Trindade.

Como actriz – cantora participou nas peças Beileira e Artaud-Estúdio (Lisboa e Festival Ponti - Porto), para além de pequenas colaborações em cinema e em vídeo.

É professora de técnica Vocal e canto desde 1987, tendo leccionado no Chapitô, Juventude Musical portuguesa, Escola de Música de Linda-a-Velha, Teatro Maizum, IFICT, Fórum Dança, TVI, Teatro Nacional D.Maria II, em paralelo com um extenso trabalho a nível privado. Tem também orientado seminários por todo o País, nos quais aborda a voz e o canto nas suas interacções com a criatividade e a expressão individual.

Propostas de Recital
“Polaridades”

Recital

Lúcia Lemos - soprano

Mário Redondo - barítono

João Paulo Santos - piano

Fanny (Mendelssohn) Hensel

e
Clara Schumann

em diálogo com

Felix Mendelssohn 

e

Robert Schumann

Ambientes, interrogações, encontros e rupturas; apontamentos de vidas inspiradas e por vezes trágicas destes grandes da Música e dos seus duplos femininos, que o século XIX relegou para a sombra. Musas apenas?

Programa

Fanny e Felix Mendelssohn

Herbstlied   (D)
Felix Mendelssohn

Wanderer Nachtlied

Suleika

Fanny Mendelssohn Hensel

Suleika

Nachtlied

Wasserfahrt  (D)
Felix Mendelssohn

Clara e Robert Schumann
Allnächtlich im Traume seh ich dich

Ich kann´s nicht fassen nicht glauben

Tragödie I
Robert Schumann

Er ist gekommen in Sturm und Regen
Clara Schumann

Botschaft (D)
Robert Schumann

Liebst du um Schonheit

Die Stille Lotosblume
Clara Schumann

Ich bin dein Baum (D)

Ich wandelte unter den Baumen
Robert Schumann

Warum willst du and’re fragen
Clara Schumann

Ich hab im Traum geweinet
Robert Schumann

Ich stand in dunklen Traumen
Clara Schumann

Tragodie III (D)
Robert Schumann

Lúcia Lemos - soprano
Mário Redondo - barítono
João Paulo Santos – piano
“...pediram-me, na minha qualidade de” grande dama” para tocar nessa solenidade, e assim apresentei-me pela primeira vez em público. Escolhi o concerto de Felix em Sol m .”

Fanny Mendelssohn, in Diário 1830.

“...não me parece certo pensar em publicação. Fanny não parece chamada a ser compositora: não tem esse gosto nem essa missão; é mulher demais na melhor acessão da palavra: pensa nos seus deveres de mãe e de esposa antes de se preocupar com o público, com o sucesso, e diria mesmo, com a própria música...”

Felix Mendelssohn, in Cartas 1836.

“...uma mulher não deveria querer compor - nunca houve mulher compositora, porque serei eu a primeira? Seria uma presunção...”

Clara Schumann, in Diário 1839.

“...no primeiro ano do nosso casamento far-te-hei esquecer a artista, porque a esposa eleva-se acima da artista...”

Robert Schumann, in Cartas 1839.

